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Resumo 

Atualmente o avanço científico e tecnológico é inegável, abrindo possibilidades de 

grandes conquistas, como desvendar o universo e tentativas de construir soluções 

para problemas da humanidade. Porém, enquanto vultuosos investimentos são 

destinados às pesquisas espaciais, a problemática ambiental é esquecida, atingindo 

principalmente os excluídos social, política e economicamente. Apresenta-se neste 

ensaio resultados preliminares de projeto de pesquisa institucionalizado na 

UFFS/2024, pelos autores, decorrentes de pesquisa bibliográfica e documental. A 

análise dos enunciados deu-se pelo método dialético, permitindo reflexões interativas 

entre teorias e a situação. Entre os resultados destaca-se a compreensão de que os 

tempos atuais são de grandes mudanças e desafios. Observa-se como um principal 

traço deste início de século os eventos climáticos extremos, como: as secas, as 

estiagens, as ondas de calor e as ventanias e tornados. Além disso há os movimentos 

geodinâmicos os deslizamentos, as cheias e inundações, como foi a situação dos 

anos de 2023/2024, no Rio Grande do Sul, que nos últimos três biênios sofre grandes 

desafios ambientais, relacionados aos enfrentamentos dos desastres advindos dos 

eventos climáticos extremos. Essas são condições do racismo ambiental, pois, 

prejudicam os grupos sociais mais vulneráveis, como: comunidades isoladas, 
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quilombolas, indígenas, idosos, crianças e famílias de baixa renda. A ausência do 

acesso à água e ao saneamento agrava ainda mais a condição de vulnerabilidade 

destes grupos aprofundando as situações de racismo ambiental e afastando 

condições de promoção de justiça climática. Observando o conceito de racismo 

proposto na minuta de resolução do CONAMA, sobre o tema, como sendo a 

discriminação institucionalizada envolvendo políticas, impactos ou diretrizes 

ambientais que afetam ou prejudicam, por ação ou por omissão, indivíduos, grupos 

ou comunidades de forma diferenciada com base em raça ou cor, pessoas de 

ascendência africana e asiática, povos indígenas, ciganos, refugiados, migrantes, 

apátridas e outros grupos raciais e etnicamente marginalizados, expostas às 

mudanças climáticas. 
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